
“Presidente, uma
dica: estudea fauna

Amazônica.Opredadordo
macacoguaribaéaonça.Esses
militaresqueestãoaoseu lado
sabemdisso, eles serviramno
meuEstado.Pergunteaeles.
Que fiqueclaro: naCPInão tem
anta, temonça.Easonçasvão

pegaroguariba.Pode
acreditar.”

SenadorOmarAziz (PSD-AM),
presidente daCPI daCovid
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Registros no DF caem 72,8%

DENGUE / Mesmo com diminuição dos casos prováveis da doença entre 3 de janeiro e 3 de julho, capital federal tem sexta
maior incidência de registros do país. Das regiões administrativas, Planaltina é a única que apresenta alta das notificações

» JÉSSICA MOURA

A
s notificações de casos
prováveis de dengue no
Distrito Federal caíram
72,8% nos primeiros

seis meses deste ano. A Secre-
taria de Saúde (SES-DF) verifi-
cou a queda entre 3 de janeiro e
3 de julho, na comparação com
omesmo período do ano passa-
do— amntes e durante o perío-
do de estiagem. Em geral, o pico
de casos ocorre após os meses
mais chuvosos, de novembro a
maio, quando o mosquito Aedes
aegypti, vetor da doença, conse-
gue se multiplicar em criadou-
ros com água parada.
Em 2020, houve 45.487 casos

de infecção provável de dengue,
contra 12.371 em 2021. Os nú-
meros, divulgados no mais re-
cente boletim epidemiológico
da SES-DF, consideram tanto
registros entre moradores do
DF quanto de pacientes com
domicílio em outras unidades
da Federação. Para especialis-
tas, a redução nos números era
esperada. A epidemiologista
Marcela Lopes explica que essa
virose tem comportamento “cí-
clico epidêmico”. “Não são to-

dos os anos que temos a epide-
mia. Ela se alterna a cada três
ou cinco”, observa. Após a mais
recente epidemia, em 2019, há
chances de novo aumento de
casos em 2022, no DF.
Apesar da diminuição, a capi-

tal federal teve registros demorte
peladoençaneste ano.Aprimeira
ocorreu em abril. De lá para cá,
houvemais seis vítimas da den-
gue. Em todo o ano passado, fo-
ram39. “Não estamos emuma si-
tuação tranquila em relação aos
casos.Nãodevemosbaixaraguar-
da. Temos de nosmanter vigilan-
tes e fazer o que está às nossas
mãos para evitar a disseminação
dessa virose”, alertaMarcela.

Índice

Mesmo coma queda na quan-
tidade de casos prováveis emor-
tes, o DF registra uma dasmaio-
res taxas de incidência da dengue
do país. Nomais recente boletim
epidemiológico doMinistério da
Saúde, que considera casos com-
putados até 15 demaio, a capital
federal ocupava a sexta posição
no ranking das unidades da fede-
ração commais infecções entre
grupos de 100mil habitantes. Os

registros prováveis correspon-
dem àqueles notificados e não
descartados após teste negativo
de infecçãopeladoença.
Naocasião, oDF teve índicede

238,2 casos por 100mil habitan-
tes. Amaior taxa registrada apare-
ceu noAcre, com1.526,4 notifica-
ções. A menor foi verificada em
Sergipe, com 9,9 ocorrências. A
orientação para todos os casos é
de, ao apresentar sintomas, pro-

curar a unidade de saúde mais
próxima, especialmente para evi-
tar a subnotificação.

Alta

Enquanto 32 regiões adminis-
trativas tiveram queda nos casos
de dengue, a cidade de Planaltina
foiaúnicaa registraraltanasnoti-
ficações da doença. O aumento,
na comparação com 2020, foi de

21,3%. A região administrativa
tem 2.468 casos sob análise. So-
mada às cidades de Sobradinho
(1.088), Ceilândia (920), Sobradi-
nho 2 (660) e São Sebastião (625),
elas respondempormais dame-
tade de todos os registros do DF
—56,5%decasosprováveis.
A professoraMaria Clara Xa-

vier, 33 anos, demonstra apreen-
são coma falta de visitas de agen-
tesdesaúdenaregiãonortedoDF.
“É preocupante. Sabemos que a
dengue precisa de um cuidado
coletivo. Eu soube demuitos vizi-
nhos que tiveram a doença”, co-
menta amoradora de Planaltina,
que também reclama da quanti-
dadedematonacidade.“Enquan-
to isso, tentamosmanter oquintal
sempre limpo,acaixad’águasem-
pre tampada, colocamos água sa-
nitárianasplantas”, elenca.
De janeiroa junho, aSecretaria

de Saúde doDF vistorioumais de
700,5 mil imóveis em busca de
criadouros do Aedes aegypti. A
pasta informou que a rotina de
cuidados e combate aomosquito
semantém durante todo o ano e
envolve várias ações, incluindo
tratamento focal com inseticidas
e larvicidas, aplicação de insetici-
das e visitas domiciliares.
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“Imaginaseaprova
isso,hein,OmarAziz?Mais

conhecidocomoantaamazônica.
Antaamazônica. Imaginasetivesse

passadoisso?Hein,RenanCalheiros?Teu
irmão,RenanCalheiros.PCdoB,partido...
NãovoufalaroqueéoC,né.CdoBrasil.
Estariamalgunsprefeitosegovernadores
comprandovacinaaR$30ouR$50adose,

podevacinaatédaLua,porquenão
precisavapassarpelaAnvisa.”

Presidente Jair Bolsonaro, comentando
denúncias contra o ex-ministro da

SaúdeEduardoPazuello

SÓPAPOS

APERGUNTAQUENÃOQUERCALAR….

Não seriamelhorparaomundo,não representariamais

fair play,adiarnovamente asolimpíadasdeTóquio?

ANAMARIACAMPOS/anacampos.df@dabr.com.br

Infectados pela dengue no
Distrito Federal, em2021:

Homens 45,6%

Mulheres 53,9%

20 a 29 anos 18,6%

30 a 39 anos 19,4%

40 a 49 anos 17,3%

50 a 59 anos 12,7 %

Menos de 1 ano 1,3%

1 a 4 anos 3,3%

5 a 9 anos 4,9%

10 a 14 anos 5,4%

15 a 19 anos 6,1%

20 a 29 anos 18,6%

30 a 39 anos 19,4%

40 a 49 anos 17,3%

50 a 59 anos 12,7%

60 a 69 anos 6,6%

70 a 79 anos 2,9%

80 anos emais 1,5 %

FFoonnttee:: Secretaria de Saúde (SES-DF)

Perfil

Maria Clara se preocupa coma falta de visitas dos agentes de saúde

Arquivo Pessoal

De volta
A ex-deputada Eliana Pedrosa tem conversado com dirigentes do PDT para
ingressar no partido. Mas essa possibilidade tem desagrado parlamentares
pedetistas. Com o fim das coligações proporcionais, quem temmandato não
quer concorrer internamente com candidatos com grande potencial de voto,

como é o caso de Eliana, que chegou a liderar a disputa pelo Palácio do Buriti em
2018. Mais magra, Eliana Pedrosa— que estava distante da política desde as
últimas eleições — retomou as redes sociais e disse que “está de volta”. Deve

concorrer a ummandato de deputada federal, já que tem na família um distrital,
o sobrinho Eduardo Pedrosa (PTC). Os dois na disputa à Câmara Legislativa

representariam uma divisão do eleitorado.

Espera por acervo daPalmares

Silêncio.Maisdeummêsdepoisqueosecretário
deCulturaeEconomiaCriativadoDF,Bartolomeu
Rodrigues, sedispôsareceberoacervode livros
desprezadopelaFundaçãoCulturalPalmares,o
GDFnãorecebeuaindanenhumarespostado
governofederal.Emofício,Bartôseofereceupara
organizaremanternaBibliotecaNacionalas
publicaçõesqueopresidentedaPalmares,Sérgio
Camargo, rejeitoucomoapropriadosparaoórgão
voltadoàpreservaçãodaculturanegra.Sãoobras
deautorescomoMarx,EngelsLênin,MaxWeber,
EricHobsbawm,eCelsoFurtado.“Pena,porque
iríamostratarbemesses livros.Continuo
esperando”,dizBartô.

Desculpa
Dodeputadodistrital LeandroGrass
(Rede), sobre a possibilidade de o
presidente Jair Bolsonaro desistir de
disputar a reeleição: “Nãome

surpreenderia Bolsonaro desistir das
eleições usando comodesculpa a
rejeição ao voto impresso ououtra
coisa. Se sua popularidade continuar
derretendoproporcionalmente ao
númerodedenúncias por corrupção,
é certo que será surradonas urnas”.

MPFcontra agendamento
de vacinas

OMinistérioPúblicoFederal (MPF)deu
parecer favorável à suspensãodoagendamento
para a vacinação contra a covid-19noDistrito
Federal. Amanifestaçãoocorreu emumaação
propostaOAB-DFna3ªVarada Justiça Federal.
A entidade requereu liminar emação civil
públicapara impedir a exigênciade cadastro
préviopara aplicaçãoda vacina. Aindaontem,
opróprio governoanunciouque suspenderia o
agendamentopara aspróximas vacinações

para faixa etária apartir de 37 anos.Noparecer,
oprocuradordaRepública FelipeFritz Braga
cita representaçõesde cidadãosque reclamam

pornão teremconseguido se vacinar.
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